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Os estudantes que se tem hoje em sala de aula são considerados alunos nativos digitais. Estudos
têm mostrado que este grupo se sente interessado e estimulado quando estratégias digitais são
utilizadas em sala de aula [1]. Considerando o contexto do ensino inclusivo de matemática, os
recursos digitais podem ser não somente um suporte pedagógico, mas também uma ferramenta
essencial para colaborar na inclusão efetiva de estudantes com alguma deficiência. No caso de
estudantes com deficiência visual, muito tem sido discutido sobre recursos manipulativos. No
entanto, a leitura de formulação matemática ainda é uma barreira que prejudica a inclusão e a
autonomia destes estudantes [2]. O objetivo deste estudo foi de comparar dois leitores de fórmulação
matemática em formato digital: o SonoraMat do DosVox em formato AsciiMath, e o NVDA, com
leitura em formato MathML (do inglês Mathematical Markup Language).

Para isso, foram criados arquivos em formato AsciiMath e MathML com fórmulas básicas mate-
máticas como objeto de leitura para os programas. As fórmulas contavam com notação de funções
polinomiais de primeiro e segundo grau, exponenciais, logaritmo, limite, derivação e integração.
As leituras automáticas feitam por ambos recursos foram transcritas e comparadas.

Os resultados parciais evidenciaram uma grande dificuldade de instalação em ambos leitores
de fórmula. O MathML do NVDA se sobressaiu nesse sentido. No entanto, ele permite mais
possibilidades para o estudante explorar e navegar hierarquicamente dentro da formulação mate-
mática, percorrendo adequadamento numeradores, denominadores e expoentes, por exemplo. Isso
traz mais naturalidade ao processo, permitindo que o estudante possa acompanhar o desenvolvi-
mento algébrico passo a passo. Por outro lado, o DOSVOX possui menos barrerias no processo de
instalação e acesso. Entretanto, o SonoraMat do DosVox tem menos recursos para navegar dentro
da fórmula na ordem em que o leitor desejar, o que pode ser contraprodutivo para o estudante de
matemática.

Por outro lado, o SonoraMat do DosVox, com escrita por meio de AsciiMath permite maior
autonomia para estudantes com deficiência visual para escrever suas próprias fórmulas em formato
texto e fazer a leitura com o software leitor de telas utilizando a mesma janela de edição. O NVDA,
por outro lado, depende de ferramenta externa para escrita de fórmulas matemáticas em formato
MathML, que deve ser gerado em ferramenta específica e lido em navegador de internet. Este
processo pode gerar mais dificuldades para atividades que envolvam a autoria de fórmulas.
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